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Sr, Diretor do Departamento Federal de Censura e Diver-

sões Públicas. ZZí

0 abaixo assinado, brasileiro, solteiro,
residente à Sq. 413 - bl. 10 - apto 301, nesta capital, vem
mui respeitosamente, solicitar a V.Sa., se digne, seja conferi-
do o Certificado de Censura da peça infantil " O BRUXO 4,
afim de que se possa registrá-la na Sociedade Brasileira de

Autores Teatrais (SBAT), por motivo de representação dos direi-
to8 Autorais,

Têérmos em que

P.E,Deferimento,

Brasília, 10 de janeiro de 1 967.
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me mo em eo em ao am ao asim aa aa ao am ao em ao os as os oa ao os am as

Peça infantil em três atos. - vUripinal de: Larios aLperto ae 41
de i Viz 14 ya7 n Vere

O nei - a haeinha - voãoszsinho(A9 Principe) - Pe

PRinc&pe) - seneforte (Criado) - Bruxo - vota

prudente (Criado do sruxo, - e conseaheiro dao hei e os

três fantasias.

_A_ALO_

Ce; - - A sala do trono, vendo-se em Lugar do trono uma cadeira

com um prego de ponta para Cillhas ( a Cadelra deve ser

de material Leve para sua pronta Semoç ção na nora devida

Load 4Mudo

sd - ( Lntra e sentando-se despreocupagamente na caueira, Levanta-se /

de um pulo) - AsAsAiiiiil queu fois Quem fois em toi:

º ivmidia - (Aaparfccendo) - que houve, Que houve meu reis

€ - (Apontando para a cadeira) irocalfaul io

.?»th - iFocaram o Quer

as - Trocaram o meu iindo trono de ouro e prata, por uma cadeira velha
com um prego de ponta para cimal

- QA$ 4 quem teria ousado fezer tal brincaaeira com sua real ma

ÚCdeCGN

iuse - Quem? (ra quem! se eu soubesse, já mandado enforcar imedia-

Cªta—pdf." A886 EÚFWDQHOM ESSE +. e» -.

Chi mapçestade, sente-se um pouco.

ius - loucas como posso sentar-me nesse estados

mika - (nl que horror! meu rei acalie-se, eu tentarei Gescobrir quem

foi o malvado que ousou fazer semelhante coisa.

x& - ientará Pois eu á descobrí a iwmuito tempo aqueles /

dois aioubinhos de vosso filhos hão ae me pagar! 2

Aii - Nossos filhos?: bLsconfias de nossos queridos principezinno sr

mL - queridos princepezinhos! irata-os como se fossem dois anginhos!

isqueceis daquele dia em que colocaram pm Bm&po de baixo do meu eo

bertor? (fFõe a mão no ombro da rainha e vai falando e caminhando/

&m direção a platéia) - & do dia em que encheras minna comida de

pDAAHENt a Egmmcmmª E do dia em que eu estava dormindo, pintaram mi

nha cara de préêto?7 (&nquanto isso os dois princepes trocam a velha

cadeira pelo trono real e retiram-se.)

ill - (Ch, mas é duro acreditar que tenham feito esta de agora.,

I- 2 pa
iu - pois venhas ver com os teus próprios olhos (segêm em aire

ção ao trono).

iussia - NãO veo nada mais que o real trono ae vossa majestade.

s ) ih!

ms. (Surprêso) - não! Las a cagceira estava a ui: (rensa um pouco) AM!

1 ( Unam) Benefortei peneforte» -
a s 0601 c af iCC%(hrx a4 *

 



emcomas. ÍLSQ

SusaliNda

B&NiFViWs - (iá de dentro) Sim maçestade, estou indo, estou chegando,

geeil (Curva- se respeitosamente)

fe - unde estão meus reais filhos?

B&sNeFVUide - Deixei-os brincando no jardim, magestade.

iul - Pois quero-os equi,

(Geneforte dá um pulo para trás e retira-se correndo

iu. - (Para a rainha) apora vereis se são ou não cies os culpados de tudo!

- (Chegando) Aqui estão Sles maçestade.

vuáÃvaLimO - (Lebochando) Não precisa avisar, êle está vendo.

mL - ahi aí estão êles! Pois quero que confesse Giante da rainha que fo-

Tau vocês os causadoresda trazédia que acaba de acontecer! a não /

quero mentiras, Cuviran?

AUS - Sim kaçestadel

sul - Pois contem a verdade!

- Sim magestadel!

O- - fodem começar!

AUS - Sim masçestadel!

iu - (ifritado) Comecem!

A80S - Sim magestadel

iu - Parem com isso! Beneforte, pode se retirar.

- Sim magsestadei

sal - (Dá um chute em Beneforte e volta-se para os meninos) - agora vocês
dois, podem começar a faiar!

.ºui'wu-Mw - u Gisse para 8le papai, não faça isso, e lle disse; Faço, /
quero matar o bicho!

M&l;y- O quer

Fab- OTa , was um bicho feio! Parecia mais uma caveira do que um rato

iuul - iatof

- Sim papai, era um rato muito feio que nós achamos no jardim,

iuul - Não me interessa esta Estória de rato! Quero saber Quem t2ocou meu
trono por uma cadeira veina com um prezo ae ponta para cima. E

- i não fuil

tebwuiwet - Nem eus

iu - (Furioso) Se não foram vocês, quem $o1 então: Que foi? (Os dois
princepes correm e se abrassam com a rainha)

Psusuiol - ka acho que foi o Benefortel Ale disse para nós ficarmos no d XK
dia enquanto ia fazer uma coisa, mas não disse o que era.

vUmUVZALNHO - Lsso mesno agora eu estou me Lembrando.

er praness ns:orrteaPteE. 002+, 6

 



uaLÁ Be m 3eme

ii - Deixem ae mentiras. Conheço muito bem o Beneforte e sei que não será

capaz de fazer uma coisa dessas.

Pabs4&LNHO - & por isso que foi êle, porque sabia que o senhor colocar
pa em nós.

vuá0ALiMAW - % mesmo só pra fazer a pente Levar uma surra, tá vendo mamãe?

(Os dois abraçam- se à rainha chorando em voz alta)

iul - (pensativo) - Parem com essa barulheira: Vou falar com o Beneforte.

(Sai com a rainha)

- Ch, parece que desta ve nós exaçeramos, coitado do sencforte.

P&urliO - Que nada! Papai não bate néle e nem põe de castigo.

vuvÃÁ«LiWW - bu sei, mas nós não temos provas contra éle, e papai tem milhare"
contra nós. 3

| qual a prova que éle tem contra nási

- Você Lembra Go dia que nás botemos aquela fruta espinhenta no sa
pato de Beneforte: E do aia em que jogamos sal nos olhos do ca-
Ealo Acic

Então acho bom nos escondermos, papai quando souber a verdaue vai
ficar uma fera!

t0s dois correm para trás do trono e ficam esperado a chegada do
rei que entra em companhia do seu velho conselheiro)

iii - Unãde se meteram aqueles dois? Ah) Era de se esperar! fles se esconde-
£amu e i18so quer dizer que foram os culpados

UWuiSsc&sse&eilmW - Que foi que êles fiseran magçestader

iu - Ah, meu real couselheiro, de tódas a Ge hoje foi a piorl imaçine, que

trocarau meu trona, por Uma cadeira veilna com um prego ae ponta para

Cima *

UVinLusssu44W - © Vossa masestade sentou-se no

= (Cogando o queixo) Acho que tenho razão! Zeno que tenho ra 4
s ..

2QU s

s...—g. Que razão você tem

- andei estudando masestade, e que tudo que sai errado n.
no vsso reino é culpa dos bruxos que iínfestam esta região, têm
muita inveja dos reis, e vivem fuzendo bruxárias contra

(Nesse momento a rainha vai entrando)
ne A e t moIU - LunNntão Você acha que os culpados pelas diabruras dos meus prÍíncepes são

os bruxo sf

CONSLLIW - nagestadoe.

Livia - Quer dizer que os meus filhos têm feitiçge# de bruxos: pois fique sascio
sabendo que eu não adimito uma coisa dessas!

- (PonGo a cabeça para a cem) Que foi que ouvil Cs princepesinhos
- estão embruxados: thetira- se)

maLivia - (Afiita) Não quero acreditar nisso, mas se for verdade... se fór vei
Gade... (Sai chorando)

3 P +
er oraness ns:orprteapte. Oo 231,

 



ao Ide Sa -

Só há uma solução! mandarei acabar com todos os bruxos do meu reino,

não peramitirei L.? sobreviva um só bruxo, mandarei esta mensaçem para
todos os reinos vizinhos, A preciso acubar com toaos os bruxos do mun
do! (netira- se com o conseLueiro) *

tealNor dCalValado

(us dois príncgões saes detrás do trono)
ve " A s " 4

vuvÃÁvaLiMW - 34f você ouviu issor

Fe & Claro. eu estava alí atrás também não estavas

- L não está com mêéde? O conselheiro real disse que ecstamos embros 1 aXad0o €.

FeluMNo - (Pensando) Huno, ».

- im que está pensandos

PALBANO . eu vou tomar o caido daquele rato pala ver o que acontece.,

. Uu - maluco?: A veneno, só queu faz isso são os bruxos!

- Nós não somos bruxinho s

.ccmtE.É - au sei, mas isso é só para puxo de CLasse.

Pl - -s que ciasse nós somos:

UuAJ4LNMMO - Sei lá. Vamos perguntar ao Beneforte, taivezs êle saiba,

BilislVeds - quem falou meu nome aí 7

%ttprtÉc - Beneforte, você sabe dizer que classe nós somos?

5 dosNBaduldos

utâvsLimi Seu bobo, você não sabe que nós somos bruxinho s:

13) ditaNadaRAVEdia hi intão se escondau que seu pai mandou prender todos os brus-
xos do reino.

- (Fã, mas a pente êLe não prende, não.
-> - é

. E

áad

iiINGÁ -

_

0€ de casti150.

BaN&FVals & acho bom a sente perpuntar a lle. (Saem).

|berirepente se faz um e quando as luzes se
acendem aparece o bruxo LaLiwmequer todo vestido de a-

|&u4, cofre pela saia montado numa vassoura, depois,
para e fala para as criançass

- ida, ha, hal su sou o bruxo Malmequer! C mais malvado do reino! O rei
mandou acabar com a bruxaria, por isso eu vou me vingar! O rei
sa que os meninos estão com bruxaria, mas acontece que não estão! /
Ã4Aa, bn»— 4a, tã: 1a, eu vou yªhxôfh O S TÉFÉPGÍGNFEwOn pala dªDmHaOHaâºl
1os em sapo com asas de Boumocc. ia, na» ha, vou me esconder, não
Gigam nada prá éles que eu estou atrás do trono aa, ha, ha, ha. do
(bsconde- se,)

Os meninos entram com Beneforte, êste ao passar pelo trono
leve uma vassourada, os meninos volta-se atraídos pelo /
erite do criado e dão de cara com o Bruxo que já se prepara
ara tvcªlrom - iremenda cofusão de nãoepesa»

Br DranBsenscrrtenpte. 00 2 1.o 3

 



ANI $ Socorro!

Fe - Acudam!

BAU - Agora eu vou me vingar!

© P NÇ Azedado Nde 205

a dedita dA d Ad .

- Q D -=- kdaCaANAA_ 42RA -

3YTUxXO - votaprugdente - Os dois Princepezinhos e
3 eneforte.

C&NÁO; - - Casa do Bruxo- Uma mesa velha, teia ade aranha, um
baú velho num canto - alguns morcêégos etc...

BIA - (khindo e andando de um lado para o outro com as mãos nas costas)
ia, haa raptei os filhos do rei e o empregado, C rei a esta al-

tura já deve estar muito aflito. Coloquei os sarotos no quarto
escuro, e amanhã vou transformá-los em sapos com asas ae morcêso
ia, ha, ha, (Chama) Jotapruáente! volaprudente! (Para «s crian -
ças) Jotaprudente é o meu empregado,. é o wais tólo do mun

. do. tutro dia mandei êle buscar uma rá, ,um morcêéso e um pé de pa
vo para colocar na deliciosa sopa do azar, que seria servida na
reunião dos bruxos internacionais, e Suse me Urouxe macarrão, ce-

+ noura e couve.

.M'nPnuun-Mn - tL4atrando,) Pronto seu oruxo, ' está o seu fiel criado,
DFOnto para Lhe servir, sei lavar enxu-or impar e conzi-
nhar, me falta (aponta para a vassoura do bruxo) naque
ia vassoura voar.

BAUAU - Jo Você tirou o Leite daquela vaca encantada que ceu
mandei

- Não pude não senhor.

BA - Não poude? Como não poude?

- Como o Sr. e%plicou não poude!

.mmu - Que história é essar ixpiique- se!

- (ra o senhor disse, para se Lirar Leite da vaca Vasta les...
Var o balde para encher e o banco para sentar.

->y
Ílluau - isso meu! Pepa- se o banco senta-se néle, coloca-se o balde no

Lugar certo e é só fazer cócesas na vaca,

- Ah! su não sabia gue o banco era prá mim, eu pensei que
antes tinha que sentar a vaca.

BAU - Com mil caracóis! Você só faz besteira! um aia desses eu corto a
sua Lingua fora, e boto de molho no sal!

& Lo! Tenha piedade meu amo eu prometo prestar mais atenção
da yl'óâlúla VEZ

B4WAU - au já estou por aqui com você, e lhe aviso, a próxima tarefa er-
rada que fizer, eu não terei piedage!

- s espere aí, então senhor perdõa mais uma! Uminha só!

B4U0AV - stá bem, só uma mais nenhuma,

UUL;ÉJMUMLKÉ$M - due : - A... O Senflcl" ráumetd rldu se Zdngúií

à

BRDFANBSB C O 21 y 9

 



Ba0XO - Jurol Juro peo ferrão do escorpião!

00laAPaULLNIO - Dom se é assim... o senhor Lembra da sua coruja de

f s - & e da tm s a a 4 A A- 0.0.9.» está na 581016, € além do imáis se não me einçano eu mandael1 voce
dar um banno rneia com áàçua e sal.

JOLAPaÚLLNIL - (Com mêdo) A- € - & - é - Sobre isso que - que eu - que
ria fa-failar.

BAVAOU - (J á adivinhando o acontecido, e soltando um grande HCOMcvanw
O que foi que você fez com a minha Linda coruja aeestimação:

- (Nervoso e assustahndo- se com o grito de bruxo) - Minha inãe
O - © -o senhor prometeu não se zanpauri

- Fale! iu não farei nada! (Fica rugindo Daixinho)

0C1APaVLLLNME - Lu dei o banho, como o senhor mandou, was na hora que a pus ve
fa secar na jancua, eia vodu e foi emboral

. 4 - (gritando) - Não!

Upa - (Tremendo) Nosea!
/ £

A'nfprk -(anaando de um lado para o outro com a mão na cade nervo si MeusGeLlicagos nervos de bruxolOnde está meu chá de Quero meu chá de
orftiga! (sai de cena)

0VlAbaivlae- -É

-

sempre assim, agente Quer ajudar, êle ainda se queixas em $
- & alea ao a, 2 ara a pLatéiaL4L8S Gestão no quarto escuro,é um lugar horrível,até eu tenho mê
ao quando o bruxo MaiLmequer me amegçascolocar de castigo aif
dengro.

está na hora de dar lancobe as crianças do am».mm

( 08 menino entram em cena aselTados ào Bencirorie
todos estão com mêdo e cara de enôóro)

vViaFiWwl&NLo - Meninos,eu só os tirei do quarto escuro bala que po ssaulaabhchas
. s a mas Tiquem certos, depois volta. (sui de cena apanha algu-

ma comuda e poe em cima da mesa) Se voces nao comerem o bruxo -transformá-Los em sapo com asa Qe morcê£o!

.ÉFCC v UW4US - Socorro!

B4a - (de dentro )/ootaprudente,çque barulho é êsserNão vêque estou dormindo?

- (Parando de fazer mêdo aos ELarÓtos)istou vendo s#m,patrão! Só -
estou servindo o Lanche.

sentam-se Jotaprudente serve)

- (ibspia se O vesko não vem o<amkdm pala fazer nédo ás owwmsmmmv
o Comam bastante hoje,que amanhã voces virarão bicho! las ha!

- Luito bonito! Não acho ETraça nenhumal

v - Não acha Faça porque

NEO m UfxaÃ a a3 s - (com mmm» Findo porque o bruxo vai nos transformar eim sapo com asas- . Ge mofce5o, mas se esquece que a próxima coisa esrada que fizer vaificar sem lingual (Rindo)

(todos rindo menos Jotaprudente) - jOtaprudente se lingua, A A
Vai ficar linguêta.

Não vai falar nada

Tem que chupar chupeta.
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»

cfàmhãtããb - Parem com isso! Parem com issol (Vai para o procênio) Vocês es-
- tão vendo só:; a eu que tanto maçom“. o bruxo Maiwequer! Agora

die vai cortar minha Lingua. Duã4 ... &

00OÃÁVLLNMO - Puxa, eu estou com pena dêle!

- É, e aúinda porc cima não & tão mau assim!

BaNEFQRIE - Vano s agjudá- Lo?

JORQZILNHO .. Que besteira!

WELL? e Nós precisamos é de ser...

0CAAANAO (Corte) ajudados.

Nós ajudarnos e seremos ajudados por êle. Jotaprudente é o único que
-. .. _- Conhece o caminho para sair-mos Caqui.

JOAAANEIO Puxa,

PALRIARHO .. £ me so!

- (Chamando) Jotaprudente! votaprugente;

'ccahwhcthpêb - Que é que vocês querem comigo? Já não basta a minha tristeza?

tc?—n...»? - RÉ ques e .

'É - e + S. » o

wãfgcªb - Queremos lhe ajudar.

ccabmhctãeb - (Correndo para os garotos) - Ajudar-me?7 Como?

ccmrêc - Primeiro nos solte.

, Que nós lhe açgudaremo s.

dOLAPRUDLNTE - La,; das eu não posso soltar vocês, se o bruxo souber eu estou
, - frito!

BlNaFUnis - las Ee não vai saber de nada!

vOLAPRUDENTE _ impossível! Alectem uma bola de cristal que lhe diz tudo.,

.um—«cr...»? & apal! Com essa...

ªê - ... Nós não contávamos!

aEFmCEt - &Spercu, não tem DFSobLEilia,

:(Hhhâcttzht - Como não tem probâàemar

- nde é que êle esconie a bola de gristal?

- Antes cra naquêle baú mas agora não sei. Se não conseguirmos ti-
s far do bruxo a bola de cristal é a varinha ue condão, de nhnoda '

fCanbânrrª tentativas de HLTQ. AÇO!a; Se OCDDGCQFNÉCQ c brux(o per
Dann toão 6 poaer.

BaN&FUnik& - timo, pde me soltar amigo prudente, que eu tentarei tirar a fôrça

f ào bruxo de meia tigela!

0OlAPAÚDENis - Lestá certo, vou soltar (Solta, depois ouve-se uma circos Enna»,
< (iodos se assusta:us e caem um por cima 60 cutro) 1
0 - (SG Levantando e andado de um Laço para o outro) Nossa Senhora,

O que E que eu vou fazer? O bruxo vem chegando! Adeus minha iin-
guazsinha, iPôe a lingua para fora)
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- é
ÍWIFWC am “Ill-l

BaNaefUais £ Caimai.Calma! Vamos Fazer o sesuinte, nãs vamo snos esconder ci-, baixo da mesa, quando o bruxo vier, você diz REQ—«*a que mwvºicm
no quarto escuro, e Sue naturalwente se esquecerá de nós per ch-
quanto, e quando for apanhar a Do4&a de CFil8u04 pala S&DEL das [ATO

nóss o seguiremos e descobrimos onde 8Le a Esconde, mais
tarde nás voltamos para apanha-ia, W

- Ótima idéia!

P&URINHO . Magnifica!

cCHquctEKE - 4 a varinha de condão

BaNEFQnia - A varinha né&$ cuidamos depois. (Ouve-se passos)

cCEhMthPÉE - A dleli Escondan- sei (Todos correm Dara debaixo da mesa)

Baa ..,rbbchmsaev - lia! Como dormíf! Tive mil mbmncmrcm (Espregiça- se)

U - Q mmswowfcmn. tomar um pouco de Sá am.,”

BaÚxo - mmo» agora não. Unde estão os meninos

v0CiaFPiwLlaNil - No quarto escura.

BAJA - (anda pela sala, votaprudente atrás) Ve,o que nem tocaram na comiãa.

VOZ £, Bles disseram que estavam com fagtio.

.uhékt - Hum! Tenho desconfiança que algo errado Está acontegendo... mas quemousaria fazer aigo contra mim? ua, 414; la; ha, ha.

- la, ha, ha, ha,

BIWXO - (sério derrepente) Quem?

vVÍAFPAÚLLNIE - (Assustado) Eu não sou,

BA0AO - (Clhando de cima a baixo para Jotaprudente) Vou consultar iihhabolade cristal, ela me dirá tudo! Unde será que a botei? (Procura) Cnãeestará? Sempre me esqueço inãe a CoLoco (Sai procurando e os RioLeque satrás seguindo enfileirados)-(Para e as Crilah,as taúbém) Você leabrao otaprudenter

.ccHí—Éctbzab - (Nervoso) Não, não senhor!

BAWAO « ”$#di - j4 sei!

Acauããma correm apavoradas e cada uma se escondem em iugar mªdame—#3

(bem ver o que se passa atrás) Como não iria ine lembrar? Eu escondi-ano quarto escuro. A muito tempo que não a ultiLiZava, e já estava setornando um traste velho.

- Quer que eu vá apanha-La Dar o senhor?

B4WAO - Não precisa, agradeço sua E&entileza, eu mesmo vou.
VUOLAPRÚDAiLE. Mão deixa que eu vou.

BIAUAU - Pede deixar que eu vou.

JOLAPAÚDLNIE - Não eu vou.

BHUAO - Chega!: Quem manda aqui sou eui quem vai sou eu e está acadado-(Sai)

- Viram s67 Viram só o que vocês me argan,aram? É agora que êle vai+ : A L mno quarto escuro e Gescobrir que vocês estão soltos!

LO 8 aBANLFOLE - L ainda por cima pe

 



--- fis, - 0.9

- E o pior é que nós brincamos com ela pensando que era bola de fute-

(

bol. !

P&LULNHO - Buá&4! Tamos perdidos! W

Falha,5 O PANO
* ha *" * ne-

= * «*
- ( BRUXO AZUL === L&RQBIRO ALO -

Bruxo - cadvmnsaamdm - (s aois h.»..wbopwmmwcbm - beneforte -
v 161 98 a nalnlia,.

SB O ANLIIUOA

noiva.". O PANO » LOLA dANIAO dla Odia dedA EAS R ROLIC 9 NissaVO

EEB SUS, O DiwAal VVula / AS CGuANÇAD Ls Sis,
a

B4UAG - (Com a bola de cristal na mão) lá | Ninçuém mexeu .

JCLAFIWDENIL - Nem as criançast

, BiWAO - crianças?

- As crianças do I6i.

€- - : cxaminando a bole de cristal Gespretensiossmemnte) L tem eriançasdo rei aqui?

- Mas será poessívelit

i - Sim,as crianças do rei. Aora eu me Lembro,como sou esquecido.As crianças?çQue foi Feito não ví ninguemé
ÁsÃ e

O AAdAAOAda d dis m umª».ciª.—.FPÇQCOQCFJÚOO.QWFÚM WMA.—Mao QOHJÉHEQC no 09,566 QO MNÇMH-ÚO

e como estava escuro,o senhor não os viu.

ss - Deve ter sição isso.Masnão tem importância eu só precisarei délLes a-
manhie a meia - noite.Por enquanto deixarei o rei preocupado quanto
o paradeiro das crianças. E

.kanvhkifrckb - Deve estar fulio de raiva!

394& - (Que fiquelçue fiquei Minha vincança ainda não está ...A

.ctãHHEtrpâr - (Gebochando) Nossaliless é risada ou pemidor

- Bem ,agora vou para o Quarto consultar ininha boia de talvez
* e4a tenia cols4s intercssantes a moBliar-ne, Você fiçue aqui e VviLlãe

o Questo escuro.se eu souber que as crianças me escaparam, transformar-
ihe - ei em estálua de pedra!

o vis iii - (tremendo) ...de pedra?

Bau - De pedra: ( eai de cena)

JOLAFIAUDELNLL - Essa é muito bõa! Vocês fazem asneiras e eu é que viro es-
tátua de pedra!

- Venham todos aqui! ( todos se aproximam), Pregisamos descobrir
P um jeito de fugirmos daçui)

JO - É mesmo , a esta altura o papai já deve ter preparado uma surra

daquelas para a gente!

PubmLNHO - Nossa Senhora! Pior que êsse bruxo é as a surra que papal Vei
nos dari

 



TAB. AW ..--..

BaNaFunik - CailmaliCainalo essêncial daqui, a surihta fica para

deybl si

U VÁALAVAAaNá de - [SQ Ufa

vu - L O que é que nós vamos fazer com ciar

©4007 .-. Não fa&a,o a menor idéia.

( Ouve-se passos)

- S êôlei ( Todos correm/trocando de Lugar)

34020 - As notícias estão pés54mae. Continuam acabando com oe bruxos do
Jeito ninguém vai querer a profissão e classe vai de

saparecer.io e os bruxo que ainda restzam vão e reunir para -
deba terem sôbre êsse pFobileua. ( vira-se para uoLaBFuQLHtG)LTq—
pê o calgdelião Eu.,uenonou Igaer au pouco de bruxaria ,nauto
ienfo gue não prªthan € ºu. eêvaVa ae . “Jota -=

“I'UQBDUG vollia com um Casdelrab saindo Lungª; 4 (.bªybls IG ªe)

ADYa- ca- da-bra , uruoupunçã ,yiuuwuu nhagabe,;,sirirleo zi1do.

.? veªdº/u.uaente (em cara de nico. (iláalflkasius colTveiu vela Sad-Lô)

Fanta emas, fanta fantasinão

Sag. Me duuaem a ser o wWaLvauao

A Prá ter multaàás crignças no ineu calLgQelrão!

BaVAG - bLipea-me existe alguém, de norte a sul que seja pàor que o

bruxo azul

- Não ná homem no mundo capaz de vencê-lo, porém receie sempre

as crianças!( fala e sai de cena juntamente com os cutros)

BauAl -(bate palmas) ...

0O&LAFIiWbL&WNiL - Pronto meu seunof%

BAU- Pode Levar o caldeirão.

0 - (Voltando) Bôas novas?

Bila - (pensativo) Bolas! Bôaes s fantusmuas estão pensado que

- eu,o bruxo azul ha cór e mailmeçuerrno nome, vou acrÉéditar nas men-

. é tiras aélLes! Ha,ha,al!lissa é muito béa!

oviaPnuleNis -que foi que &les di sserauns

BAC - D#sseram para eu receia as crianças.

o CiaFPiWLsNi& - mecéiar o que? As crian. ., .nNna,ha,ha,ha, ha,hal

- lha,ha,ha,ha,ha! (corta) bheºalVOu voltar é minha bola de cristal,

estou nervoso e preciso acalmar-me.Um bruxo de minha classe não se

exalta átõa. (sal)

( Crianças se reunem)

- Deus me Livre!

PabLNMHO - Quê mêdo!

_,...xmêunifn - Que horror!

- Isso não é nada .Vocês não virau nem a déciwa parte do que

eu sou obrigado a ver Todo o iai

muito periçsoso ,hão pode 1i1car solvo pof

 



U 44ALAVLiANLIi - Mas como

D&sNis£Wils - Traga sua corda. ( Vifra- se

de xíc.. r<FH£lua o Ouso) <P0Fc se v Og (GE.

travava» A auchn que Ú Valos Gal dua bvmmc :ªrcakc

sem vergonha!

(Toaos voltam a Peunir- se)

- só encontrei esta varaestuva Gentro de um baú welho.

vVliaPiWbmvas - Aqui está a corual.O que vamus fazer açorar

B,É,.E.C$Ht -ITraçar aiu plano.

(Tados se reunem em roda e começam a confa-

bular)

o ULAPULENiL - (levantaudo a cabeça) Loso eu?

- Você sin!

( voltau a colifabuiar)
We e

. - - blá Vei o DFUXO!

( Todos amegau correr)

Suas» - Não ninguém vai se esconaeribessa vez uós é que vamos daremos

uma ii,ão no velho bruxo! íªm: se para votaprugente) vova -

m».ca£ã$c«5cn se alí na porta!

- (não querendo ir) Lbeitarifbeltar prá ques

btrãrxft - D.A.—Co CCOM :º( se Lembra Go que como 1 namo €

- ibm vez ce cerrubar-mos o bruxo com a corda, eu é

que o farei cair.

Biuiusftii.» -Igseo mesmo! agora chega Cm convelr maÇQFPwal se na porta» LVei-

pe- se AO,O0 que o DFuxo está cneganaul

reacanccarac delta- se ouve-se várias _

ue vão aumento - o bruxo ao entrar na sala nao ve

o corpo ae endQWhçrzzga.chnr a e Cai- vO&0ZiNnnOo a-

Be COiu a Vala pal'a UQUGWIÉQ na capeça)

- Que é assofiiliinimna valriíiuia G9 ! que E 49 você está fazen-
1

do com Qual a liilnNhla Valtliulia ©«€ CO [lQGãO &

- (&ramihando a Varinha) sua varinna de conuão,w uma oval isto é

um pedaço de pau que eu aehei num bal para lhe bater na cabe-

5 8a
e a Pe N A s

- (avanaia o para O 5aroto) ve-me isso!

vu - Se quizer apanhe aqui no chão.

ov € age.xe- se pára apanhar) Seu maicriado,9e1xe eu por as mãos nessa

varinha e voce terá uma grande kwwºc 1

( Benefgorte vem por trás e o cal e vira uma

Diu- Ui) ( bevanta-se com a Variímuna ae condão e aproxima-se dae 3ene-

forte que se encosta na parcas) vou cwrrrwcfhurc em sapo pernetal

( Nisto conn&—&o bave-ine nas colas, vira-se sem ver que v ota-

&...,»chth está ª(ÇOHlado mCU ef compreengelido empul4a- o

" £) 2 Cu G LLb us êste cal e solta a vala, 10008 se selil-

 



LG COM a Vasa na cabeça)

3 eneforte amarra-ihe as mãos) | d ao,

4

tam em cima do Druxo que ele Venlla Façºrcoplmavcoºbtfc Cºxa: #

- Pronto o bruxo está de simuladão!

u VALLINIA, - Que Ótimo!

£4&LAMLiYÁ - QG bom!.

lidas - Que vamos fazer com Cler

otÃSLNSC - Vamos cozinhar êle no cailqQeirão!

ae A
Aa aeB&BLFUMLL - Não,élLe ainda está Vivo. Vamos traiulçáã- Lo no baúl.Luá CLe não

aborrecerá ninguém.

40iVs am C&O - pentro ao ballbDentro do baú!

a O velho bruxo azul

U Vd fado adds -

-

Valo $ 4LGVÉ- LO Caã0ua ul segula us Um Lago. 100 vaui "g DIrUuxo no

D aÃ)
#

e

U ViarLAUiLAvi& - Ale não oferecerá mais 44120 enquanto estiver aií dentro.

“Nec—“(ttík -Quer aizer que estêgos salvo s

- isso ie sinos

- Viva, estamos saivos!

-

Só tem um preblema.

1045 U UNLOÇS Qual?

O OdeaEAOdali

do

dos mano.» Salos acapbar com a varinnhno de conaão e à Wola de
estal.

(iodos su entrelha)

€ Re le dedoEOdialdo dos Que fazer;

. UA - QUC fazer;:

44dDNI - QM fazer %
"W poi

da,

so # $. Q - y é

- y / sSubeg

hbtbkptpf - vá sober

U VaMÁANA - v A © %

Q CddaeaC)Admar de dos em

o

( que é?

DO desVeaAdd - Frimeiro nós a Varinha de condão e e a De-- 4% 498 CIF18UaL em boua ae CNOCOLa£e !

Q WAALAMOÓDASINAdãa 2 po O que e Gepol1s cou a vara,

4ADUD UD GaiWwieS - ue faremo s,

D dubla! Cadets - (3 Gio , pYimeiro nós treremos o rei e é Tainha até aqui WOLFmédio do feitiço da vara.,

QO Rodeileal dedadaN --- D 0a Pampª..

MNI - à ficamos livres da suriço!

 



d$ deadMAAdo Ada ap o DGRCHI...

U4ALIMdiadvddos -e 43 é LBpere ali a varinha sem o bruxo só tem efeito para três

ÉCCPCC £e

m e 2 Np maes 3 ar r t- Lntão vamos pó-los em prátical

4VÁNÁD - Vamos!

0 V4LAFIAWA - a varinha) sSururucundum - Gagaranpanpam -

choLate - Vai virar bola de chocolate.

- Viva,

- Deneforte, vá ver ee a bola ae cristul virou bola de chocolate

e 14Aa" a ªrbCP.
9

B&Nis?fvidis - (Vai e volta com a bola) - Pronto, aÇu1 está!

+
R AAMLLÁ ae 0 C) m'a?“

- £ a bola de chocolate maior que já vi,

.,» VUAVALNLO - i a mais gostosal

&&thc - Mecá4 um pedaço?

...:.»bnuõtiif - Zu tabém quero!

5 aaiNáalValkks - &$pGTE, vamo s OUHBQH O Pel para comemorar. (iOodos se reunem em
vôlia de votaprudente que se prepara para o feitiço)-(Lá- se um

Dlack-out e quando as luzes se acendem o Lei e a rainha estão

Na fala (r...riuxxx_+,..nf(HH—Í Úlxõdfª.

iudul - Quel que é isso: unde estamos:

did - bçmo Sel 9 e fªdº/Nºir.-P y çh_nçlã4 —

Ces Sabôtos correm e fazem uma roda em volta dos feis cantando)
#. £ s

Uapalfeceu a margarida oLÉ-OLSE OLá (345)

Nita VG, a são os

. Mul - Que Lugar é esse?

BelalfVala - A a casa do BTUxXO AZUL,

e .odegradaNi =

kl - OQnde está

Q AZUAT

FeMANMLAO - Al1 dentro do baú velho!

sse - 5 quem o pôs alí:&

- idos nó ei

ra j 2 #, ea&ueWNir - %% ((UeEeimu © VOce&

Q UdsakAUAAAdás - f(ÇwéWECCI &) Sou ccôckhípctdm» O ex- ciIN9zçado QO s124x0 :nº:...

&L$ inG QelXava aul1 01e so só trabalhando e me OQNÚFUFÉCC» até
ue os meninos Fr a Qai uila ._....UQC refinªr? e

dà WdulVávádo - -| R BQ As&uo, Magestade, e nós transformamos a boua de cristal,...

$dedJ&tdeNàlk£ - e e e Gill CDNOCOLAGG I

Dá&eiWisFVede - i a varinha ae condão em... gil... GM ue #HHUWHxÓHJbQHQÉON

a Varinhars

 



ame - LA + 3

- m cearo do rei) Mas o encanto dela está quase Quebrado. Nas
a - e aa N e o a e Amãos do bruxo ela fazia tudo, mas agora só poge atender a três

desejos, e já fizemos dois só falta um, apra.

- (QUG V&ÓMOS 2 %%

B&bdalVinlié - Nã) sei.

vUuAVLLNA -- Também hão faço a-menor

4Aiii - LGIXGM 1880 para 0epol1s, VallO8 VOLTaL aO NOSSO Sallhal.

F&A&ULiMM - Naga-disso, o jantar que venha a nós!

vvivaLNW - isso mesno, usando o último poder aa varinha.

- | SBQ Zªc. vB <OOQm CQC le Gal ae presente, eu sÓ acei LO se tiver um joel

derzinho.,

- bntão vamos comer só a bola de cristal que virou bola de chocolate!

& Lntão vamos lo50, eu estou faminto,

- 1 eu com água na bocal

UWNF&€EFE - Viva Sua o rei e a rainha!

- Viva

vukarivLials - Viva os aois puÍncipes!

+VIWS - Vival .

vViaAPIWLL&L! - Viva eu e o Benefortel

- Viíval

P&elLNMO - Vii) Para o Bruxo azul!

405 - Uni... AÚÚlÃÍiÃ. ..

( lcaNL AikaSea da Casadapria)

-=A -- dede-

ia uula vez Um reino, agoOTa cnc né wais periçzo,
ue morava o BDFTuxOo- Azul, ludo está deEPSQCc»
Querendo ser muito esperto, v Bruxo está no baÃ
Terminou em um baú. L o baúÚ- tá fechado.

«* dededes

& COM pyFaliãe ªirOHHQ»
:cm Valanos Á -- Ã -
zac é para você não,
A 1elo BIWKXO AZUL,»

BR DFANBSBNSGCPR.TEAPTE; 002111?
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1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação b..

__

Assis.!

Clas. Anterior XL Casa

Praça norKe- Diz

Obs.: 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___

DF. 7 /

[Tea

 

Resp. pela Programação

  

s C T. C. Dªz com o 5) Diretor da D. C. D. P.

neo 20305/74

dª ZCM/wCOCME)
pea A

XGA «:(/DW/cdãªººg
na forma dº aiecer

A Web/Luzxsº/ª ae Em, ºg £
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é/V'”? 3 O. 9 Ç/ anoe!l Ar nce'sco Naváry guido
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSBNS'CPR'TEA'PTE' ©0027,? Liz ,DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL Q

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

parecer no_2o5 OJ | »V

TÍTULO: " g BRUXO AZUL" - PEÇA TEATRAL - IVAN BRITO

CHAGAS E CARLOS ALBERTO DE LIMA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___LIVRE

  

A peça apresenta a história de dois príncipes, que

viviam fazendo artes com todos os habitantes do reino,

inclusive com o rei, O conselheiro disse ao rei que seus

filhos estavam enfeitiçados por um bruxo. O rei manda 4

acabar com todos os bruxos do reino, mas um deles, o bru

xXo azul para castigá-lo,resolve raptar os príncipes. De-

pois de algumas confusões, ajudados pelo empregado do d.

bruxe, es dois príncipes conseguem anular todo o feitiço

do mesmo e prendê-lo.

A peça é bastante interessante, adequada ao público

infantil,. podendo ser liberada com a mesma classifica-

ção etária de LIVRE, pois no confronto, observei que os

textos sao identicos.

Brasília, DF., 02 / 30 / 74.

m pf2&sx md
Maria Angélica Ribeiro de Resende.
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